
Ano XII - N° 5.035 Terça-feira,  25 de Julho de 2017

A sessão especial, realizada no Plenário Cosme de
Farias,  foi idealizada pelo vereador Joceval Rodrigues

Aniversário de 75 anos da
Rádio Excelsior, a primeira
emissora católica do Brasil

A
rádio é gerida pela Fundação Dom Avelar Brandão Vilela, ligada
à Arquidiocese de Salvador. Presidente da Fundação, o arce-
bispo de Salvador e Primaz do Brasil, Dom Murilo Krieger, enal-
teceu a comunicação como vetor de informação e evangelização

além dos púlpitos da Igreja: “Vejo com muita alegria que estes 75 anos
tenham chegado à nossa Igreja e ao nosso povo”. Leia mais na página 3
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Terça-feira, 
25 de Julho de 2017

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

OMemorial da Câmara
Municipal de Salvador re-
cebeu, na manhã desta

segunda-feira (24), a visita de estu-
dantes do Colégio Antônio Vieira.
Os 80 alunos do 8º ano do ensino
fundamental, na faixa etária de 13
e 14 anos, percorreram o espaço
que preserva os objetos históricos
da Casa, além de pinturas e peças
arqueológicas.

Contando com a participação
do grupo de teatro do ator Ander-
son Moreira, os alunos apreciaram
uma encenação teatral com perso-
nagens representando Thomé de
Souza e Caramuru e passagens da
Independência da Bahia.

A visita faz parte de um traba-
lho interdisciplinar sobre o período
imperial e a colonização da Bahia.
“A Câmara faz parte do tour que
estamos realizando por todo o
Centro Histórico”, afirmou Igor
Cruz, professor de História.

“Todo o material que estamos
observando aqui está muito bem
conservado, gostei do espaço”,

afirmou o jovem Caio Amorim. O
seu colega Caio Mustafa “achou

muito interessante alguns aspectos
da história de Salvador”.

Encenação teatral marca visita
de estudantes ao Memorial

Câmara Municipal fez parte de tour pelo Centro Histórico
feito por alunos do 8º ano do Colégio Antônio Vieira

AIndependência da Bahia
será debatida na Câmara
Municipal de Sal-

vador. A data histórica é
tema da mesa-redonda
“194 Anos de Resistência:
A Independência do Brasil
na Bahia”, promovida pelo
Memorial da Casa, nesta
terça-feira (25), a partir
das 8h, no auditório do
Centro de Cultura.

“A mesa-redonda re-
presenta mais um mo-
mento de transmissão de
conhecimento e divulga-
ção da história da Bahia,
dentro do cenário nacio-

nal, reforçando o compromisso
institucional de preservar a me-

mória de nosso povo enquanto
agente de sua própria história”,

pontuou o coordenador
do Memorial da Casa,
André Conceição.

A atividade, que visa
fazer uma reflexão sobre a
participação popular na
luta, será aberta com a ex-
posição do tema por dois
historiadores: Ubaldo Mar-
ques Porto Filho e Álvaro
Dantas Jr., autor e coautor
do livro 2 de Julho, Inde-
pendência da Bahia e do
Brasil, respectivamente.
Em seguida, haverá de-
bate com o público.

Mesa-redonda discute
importância do 2 de Julho
Especialistas debatem, nesta terça-feira, no Centro de
Cultura, a participação popular no processo histórico
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Oaniversário de 75 anos
da Rádio Excelsior (AM
840), a primeira rádio

católica do Brasil, foi celebrado
na noite de sexta-feira (21) na
Câmara Municipal de Salvador. A
sessão especial idealizada pelo
vereador Joceval Rodrigues (PPS)
foi realizada no Plenário Cosme
de Farias. Gerida pela Fundação
Dom Avelar Brandão Vilela, li-
gada à Arquidiocese de Salvador,
a rádio tem alcance em metade
dos municípios baianos. 

“A Rádio Excelsior além de
evangelizar, também faz um tra-
balho de informação, um traba-
lho jornalístico, um trabalho que
faz com que o ouvinte possa se
sentir mais cidadão, mais ci-
dadã”, destacou Joceval. Cató-
lico, o vereador afirmou que
cresceu ouvindo a emissora de
forma “compulsória”, diante de
uma tradição familiar. Ele ressal-
tou, ainda, a importância do
comprometimento de todos os
colaboradores. “Não é um traba-

lho, é uma missão”, definiu.
Destaque também dado pelo

padre Aderbal Galvão de Souza,
que considera os comunicadores,
voluntários e funcionários o cora-
ção da rádio, cujo slogan é “A
Voz do Senhor do Bonfim”. “Es-
tamos aqui 75 anos depois e o
sentimento é de gratidão. Dizem
que a gratidão é a memória do
coração, por isso, tenho gratidão
a todos que nesses 75 anos cons-
truíram esta história”, disse aos
presentes no Plenário, em sua

maioria funcionários da emissora
de diferentes épocas. Ainda se-
gundo o padre, a Excelsior não é
voltada apenas para o público ca-
tólico. “É para a família baiana”,
pontuou.

Espírito solidário
Presidente da Fundação

Dom Avelar Brandão Vilela, o
arcebispo de Salvador e Primaz
do Brasil, Dom Murilo Krieger
enalteceu a comunicação como
vetor de informação e evange-
lização além dos púlpitos da
Igreja. “Vejo com muita alegria
que estes 75 anos tenham che-
gado à nossa Igreja e ao nosso
povo. A Excelsior ao longo
desse tempo contribuiu para o
espírito solidário das pessoas,
através de diversas campanhas
que foram promovidas e cola-

boraram para a evangeliza-
ção”, frisou Dom Murilo. 

A Rádio Excelsior da Bahia
ocupa o 2º lugar na preferência
dos ouvintes de rádio AM, figu-
rando entre as 10 rádios mais
ouvidas de Salvador e Região
Metropolitana no ranking geral,
de acordo com dados do Ibope
Kantar Media. Compõem o seu
nicho de comunicação a Rádio
Excelsior FM 106,1 e a Rádio Ex-
celsior Recôncavo, sediada em
Cruz das Almas. A emissora
carro chefe da Fundação Dom
Avelar também é provedora de
um jornal mensal, destinado aos
sócios ouvintes, e está presente
na internet através do endereço
www.redeexcelsior.com.br, apli-
cativos para celulares e tablets e
redes sociais, o que fez nascer a
Rede Excelsior de Comunicação.
Também integra a Rede Excel-

sior o canal da Rede Vida 12.1
HDTV em Salvador.

O evento contou com apre-
sentações da cantora Ana Ma-
metto e do Coral da Polícia
Militar, regido pelo maestro
subtenente Josué Santana. 

Completaram a formação
da mesa o secretário municipal
de Comunicação, Paulo Alen-
car; os diretores da Fundação
Dom Avelar Brandão Vilela,
José Trindade e Dom Estevam
dos Santos Filho; além de Carla
Cintia Bispo e Izabel Cristina,
representando o Clube Excel-
sior Vida, unidades da Paróquia
Cristo Operário (Castelo
Branco) e Paróquia Nossa Se-
nhora da Conceição (Periperi),
respectivamente. Jorge Cor-
deiro completou o grupo repre-
sentando todos os funcionários
da rádio.

Terça-feira, 
25 de Julho de 2017
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Câmara celebra 75 anos de 
evangelização da Rádio Excelsior

Homenagem à primeira emissora católica do país foi requerida pelo vereador Joceval Rodrigues

Sessão especial aconteceu no Plenário Cosme de Farias
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Autora do Projeto de Lei nº
357/17, que regulamenta
a promoção de ações de

proteção à gestante, parturiente,
puérpera e recém-nascido em si-
tuação de violência obstétrica e
neonatal no Município de Salva-
dor, a vereadora Rogéria Santos
(PRB) promoveu, na tarde de
sexta-feira (21), audiência pública
para debater o tema. “A dor
além do parto” foi o foco da dis-
cussão, realizada no auditório do
Anexo Bahia Center.

A expressão violência obsté-
trica compreende, segundo Ro-
géria, uma série de
comportamentos, incluindo críti-
cas a “escândalos”, desrespeito à
opção da mulher pela forma do
parto, aplicação do hormônio ar-
tificial ocitocina para acelerar as
contrações uterinas, sem o con-
sentimento da parturiente, assim
como o corte no períneo para au-
mentar a passagem do bebê. Prá-
ticas que muitas vezes deixam
sequelas físicas e emocionais, jus-
tamente por ocorrerem num mo-
mento de maior vulnerabilidade
da mulher.

A vereadora anunciou que a
audiência pública será desdo-
brada em novos debates, inclu-
sive nas comunidades para
facilitar a participação de um nú-
mero maior de mulheres. Tópicos
como a responsabilização dos
agressores e a dificuldade para
imputar uma conduta como
crime, já que não há a tipificação
no código penal, serão debatidos

nos próximos eventos.

Humanização
A defensora pública Viviane

Gomes Luchini falou sobre os as-
pectos éticos e jurídicos da vio-
lência obstétrica, frisando que as
vítimas podem procurar a Defen-
soria para avaliar a possibilidade
de entrar com ação judicial. O
ideal é que vá munida de denún-
cia na ouvidoria da maternidade,
cópia do prontuário e outras evi-
dências da ocorrência. “É uma
violência invisível, muitas mulhe-
res nem sabem os seus direitos”,
observou.

Psicóloga e coordenadora da
Organização de Doulas da Bahia,
Tarsila Leão fez a defesa do parto
humanizado, durante todo o
tempo da audiência com o filho
recém-nascido junto ao corpo,
envolto no sling. Segundo ela, o
acompanhamento na hora do

parto é assegurado por lei, mas
muitas maternidades desconhe-
cem: “E os dados mostram que
isso reduz em 50%  o índice de
cesárea, 40% o uso de analgesia
e utilização de fórceps”.

A secretária municipal de Po-
líticas para Mulheres, Taissa
Gama, observou que também a
família contribui para o pro-
blema, quando induz as mulhe-
res a não reclamarem nos
hospitais. Ela parabenizou a ve-
readora pela iniciativa do projeto
de lei, frisando que apenas em
Santa Catarina o combate à vio-
lência obstétrica é regulamen-
tado em lei estadual. “Salvador
vai ser o município pioneiro nessa
ação”, destacou a secretária, tes-
temunhando ter visto casos de
mulheres submetidas a dois cor-
tes no períneo, apenas para que
estudantes residentes praticas-
sem o ato cirúrgico.

A dire-
tora da Ma-
te rn idade
Tsylla Bal-
bino, Rita
Calfa, falou
também em
nome da
Associação
Brasileira de
Obstetrizes
e Enfermei-
ros Obste-
t r a s
(Abenfo) e
do Conse-
lho Regio-

nal de Enfermagem, onde coor-
dena a Câmara Técnica de Aten-
ção à Saúde da Mulher. Ela
destacou a importância da Rede
Cegonha para a humanização do
parto e observou que a violência
começa no pré-natal, quando,
por exemplo, as grávidas têm
consultas e exames desmarcados. 

“O acolhimento por classifi-
cação de risco é fundamental
para reduzir a estatística de
morte materna”, defendeu Rita
Calfa, reconhecendo que na
Tsylla Balbino, apenas da equipe
médica ser em número sufi-
ciente, alguns leitos estão blo-
queados devido ao déficit de 39
enfermeiros e 43 técnicos de en-
fermagem. Caio Lessa, ginecolo-
gista e obstetra, presidente da
Comissão de Ética e Defesa Pro-
fissional da Associação de Obste-
trícia da Bahia, frisou que em
países que valorizam a vida 75%
das mulheres têm contato com
programas de saúde da mulher
antes de engravidar. No Brasil,
segundo ele, os indicadores do
SUS, “sistema para pobres”, são
os mais perversos possíveis.

Psicóloga, com especializa-
ção em neurologia, Amanda Tou-
rinho apresentou o conceito e as
consequências da violência obs-
tétrica, que classificou como “ins-
titucionalizada por ocorrer dentro
de uma instituição de saúde, que
deveria ser acolhedora”. E cha-
mou atenção para o fato de ser
também uma violência de gê-
nero.

4

Terça-feira, 
25 de Julho de 2017

Violência obstétrica – a dor além do parto
Tema foi debatido em audiência pública dirigida pela vereadora Rogéria Santos
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Terça-feira, 
25 de Julho de 2017
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Através de uma solicitação
da vereadora Ireuda Silva
(PRB), o auditório do

Centro de Cultura da Câmara
Municipal foi palco do II Encontro
de Capacitação Permanente. A
palestra destacou o tema “A
ética profissional na prestação
dos serviços socioassistenciais”. A
atividade da Secretaria de Promo-
ção Social e Combate à Pobreza
ocorreu por meio do Sistema
Único de Assistência Social
(Suas).

“Nós temos um grupo de
quase 900 trabalhadores pelo

Suas, então tivemos que dividir
essa palestra em outras partes
para podermos levar a ação de
capacitação para todos”, afir-
mou Janete Suzart, gerente do
Suas.

Além de Janete Suzart, a
mesa de trabalho do evento foi
formada pela gestora de trabalho
do Suas, Enaura Dória; pelo edu-
cador e consultor na área dos Di-
reitos da Criança e Adolescente
do Instituto Curumim, Ademilton
Ferreira; e pelo psicólogo e ins-
trutor de Educação Profissional
do Senac Bahia, Diter Borges.

Palestra sobre ética profissional 
movimenta Centro de Cultura

Evento foi realizado pela Secretaria de Promoção Social e Combate à Pobreza

Preocupado com a situa-
ção de vulnerabilidade
dos adolescentes, o ve-

reador Orlando Palhinha (DEM)
apresentou na Câmara Municipal
dois projetos de indicação
(627/17 e 631/17) dirigidos ao
governador Rui Costa, sugerindo
medidas para esclarecimento dos
estudantes da rede estadual. Ele
propõe a realização dos progra-
mas de prevenção ao HPV, anual-
mente, na última semana de
março, e à gravidez na adoles-
cência. 

“O nome HPV é uma sigla in-
glesa para “Papiloma vírus hu-
mano” e cada tipo pode causar
verrugas em diferentes partes do
corpo. O HPV é um vírus que se
transmite no contato pele com
pele, por isso pode ser conside-
rado uma doença sexualmente

transmissível”, explica o verea-
dor. 

As estatísticas, segundo Pa-
lhinha, mostram que no primeiro
contato sexual uma em cada 10
meninas chega a entrar em con-
tato com o vírus. Conforme o
tempo passa, entre 80 e 90% da
população já entrou em contato
com o vírus alguma vez na vida,
mesmo que não tenha desenvol-
vido lesão. “Mas é importante
lembrar que mais de 90% das
pessoas conseguem eliminar o
vírus do organismo natural-
mente, sem ter manifestações clí-
nicas”, observa. 

Alerta
Todos os dias 20 mil meninas

com menos de 18 anos transfor-
mam-se em mães, segundo esti-
mativa da ONU (Organização das

Nações Unidas). Destas, 200
morrem em decorrência de com-
plicações da gravidez ou do
parto. Para 2030, a estimativa é
alarmante: três milhões de meni-
nas/mães no mundo. São núme-
ros, segundo Palhinha, que
colocam em alerta os principais
setores do poder público: saúde,

educação e assistência social. 
Ao defender a criação do

Programa de Prevenção à Gravi-
dez na Adolescência, o vereador
justifica: “Além de ser uma ques-
tão de saúde, a ONU também
avalia a questão econômica. O
estudo estima que a produtivi-
dade do Brasil aumentaria em
US$3,5 bilhões (algo em torno de
R$7,6 bilhões) se não houvesse
gravidez na adolescência. Afinal,
normalmente as meninas largam
trabalho e escola para dedica-
rem-se aos filhos recém-nascidos.
ONU também aponta as princi-
pais causas da maternidade pre-
coce no mundo: casamento
precoce, pobreza, obstáculos a
direitos humanos, violência se-
xual, restrições a políticas anti-
concepcionais e falta de acesso à
educação”. 

Indicações de Palhinha beneficiam adolescentes
Vereador sugere ao governo programas de prevenção ao HPV e à gravidez precoce

Vereador Orlando Palhinha

Centro de Cultura sedia II Encontro de Capacitação Permanente
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Terça-feira, 
25 de Julho de 2017

Assista à TV Câmara Salvador pelo canal 10 da
Sim TV e pelo canal aberto 61.4, em sinal digital.

PROGRAMAÇÃO 

* Programação sujeita a alteração sem aviso prévio. 

Terça-feira, 25 de Julho de 2017
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
1ª SESSÃO LEGISLATIVA 
18ª LEGISLATURA   

Salvador, 21 de julho de 2017.  

PROJETO DE LEI Nº 410/17

Altera dispositivo da Lei nº 7.092 de 18 de agosto de 2006, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º - O Art. 1º da Lei nº 7.092 de 18 de agosto de 2006, passa a vigorar com a seguinte
redação: 
“Art. 1º Fica instituído o Dia Municipal dos Desbravadores da Igreja Adventista do 7º dia, a
ser comemorado, anualmente, em 19 de setembro.

Sala das Sessões, 21 de julho de 2017.
ORLANDO PALHINHA

JUSTIFICATIVA

A Igreja Adventista do Sétimo Dia, dentre todas as suas atividades humanitárias, possui em
seu organograma um arquétipo, cujo intuito almeja o aglomerado de pessoas obstinadas a
promover o bem social, envolvendo com forma sinérgica todos os esforços necessários para
elaboração de planos e atividades em prol do bem comum.
Estamos falando do desbravador da Igreja Adventista do Sétimo Dia, que se constitui em um
grupo formado por pessoas de todas idades, que realizam programas direcionados aos ado-
lescentes na faixa de 10 a 15 anos de vida, sem importar sexo, raça, religião, bem como sua
situação econômica, fator que consagra o primordial dos ensinamentos, que se define na pro-
teção e guarida dos semelhantes. Algo que propicia a igualdade fundada nos ensinamentos
divinos.  
No dia 17 de setembro, adventistas do Sétimo Dia em todo mundo comemoram o Dia dos
Desbravadores como forma de reconhecer o enorme e significativo trabalho social provido
pelos jovens entre 10 e 15 anos, que tanto contribuem para o bom desenvolvimento da co-
munidade.
O clube dos Desbravadores é uma organização que representa estes jovens que, hoje, já

somam cerca de 2 milhões desbravadores em todo mundo. No Brasil, há inúmeros Clubes de
Desbravadores espalhados por várias cidades e todos os Estados da Federação. Em Salvador
atualmente são mais de 40 mil fies da Igreja Adventista, onde cerca de 8 mil são integrantes
do Clube de Desbravadores.
A importância desta organização está no fato de desenvolver m trabalho físico, mental e es-
piritual com os jovens desbravadores que envolve orientação sobre saúde, convívio social, fa-
mília, religião, consumo de fumo, droga, álcool, enfim, orientados jovens a se comportarem
de forma saudável na sociedade.
Diante de tudo exposto, faz-se necessário a mudança na data de comemoração municipal do
Dia dos Desbravadores da Igreja Adventista do 7º Dia.

Sala das Sessões, 21 de julho de 2017.
ORLANDO PALHINHA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 635/17 

Considerando...
Com a globalização, é muito importante dedicar-se a aprender novas línguas. O inglês não é
mais um diferencial, é imprescindível ao candidatar-se a uma vaga de emprego e fator pre-
ponderante para seleção dos candidatos; o que transforma o espanhol na terceira língua,
como verdadeiro elemento agregador de valor aos currículos. 
O centro de estudo de línguas terá como objetivo oferecer aos alunos matriculados em escolas
da rede estadual a oportunidade de aprender novos idiomas, tais como: inglês, espanhol, fran-
cês, alemão, italiano e japonês, conforme a demanda de cada região.
Além do estudo da língua estrangeira, o centro em comento deverá proporcionar aos estu-
dantes ampla formação cultural, contendo em seu currículo aulas dos costumes de outros paí-
ses. 
Além disso, a oferta dos cursos de línguas irá preparar o jovem para o mercado de trabalho,
aumentando as chances de inserção profissional. Poderá ainda propiciar aos jovens intercâmbio
cultural. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao governador, que verifique a possibilidade de criação de Projeto de Lei para criar o Centro
de estudo de línguas Estadual.

Sala das Sessões, 21 de julho de 2017.
ORLANDO PALHINHA
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Terça-feira, 
25 de Julho de 2017

Câmara realiza Ouvidoria no 
Bairro no Alto do Coqueirinho

Os  moradores do Alto
do Coqueirinho rece-
beram a terceira edi-

ção do Projeto Ouvidoria no
Bairro na sexta-feira (21). Téc-
nicos da Ouvidoria da Câmara
Municipal de Salvador estive-
ram à disposição da popula-
ção para ouvir as demandas
das comunidades e encami-
nhá-las aos órgãos competen-
tes. O atendimento às famílias
foi feito no Instituto Daniel
Comboni, na Rua Bela Vista,
final de linha. 

“Trabalhamos para estar
cada vez mais perto das co-
munidades, conhecendo as
dificuldades e tentando auxi-
liar no encontro das soluções.
O Ouvidoria no Bairro é uma
importante ferramenta para
aproximar o Legislativo de
Salvador do cidadão”, afirma

o ouvidor-geral da Câmara,
vereador Luiz Carlos Suíca
(PT), satisfeito com a adesão
das comunidades do Alto do
Coqueirinho. Esta edição con-
tou com ações do Projeto
Ruas de Lazer e com um
posto de atendimento do Pro-
grama Bolsa Família.

“O projeto está come-
çando a ganhar mais corpo e
estamos cumprindo nosso
papel de levar a estrutura do
Legislativo para perto das
pessoas. Desta vez, contamos
com uma participação expres-

siva da população, com uma
aderência bem maior”, come-
morou. 

As visitas do
Projeto Ouvidoria
no Bairro ocorrem
mensalmente em
diferentes comu-
nidades da ci-
dade, que são
escolhidas com
base na incidên-
cia das manifesta-
ções de
moradores recebi-
das pela Câmara
de Salvador. 

A primeira
edição foi reali-

zada em Plataforma e a se-
gunda na Chapada do Rio
Vermelho. As comunidades
interessadas podem solicitar a
visita da Ouvidoria através de
mensagem no link:
www.cms.ba.gov.br/ouvido-
ria_contato.aspx ou através
do telefone: (71) 3320-0438.

Recorde de atendimento
Para o ouvidor-geral da

Câmara, a alta adesão regis-
trada em Alto do Coqueirinho
é fruto da ampliação do tra-
balho da Ouvidoria, que
bateu recorde de atendimen-
tos com alta resolutividade no
semestre de 2017. 

Foram 243 manifestações

de janeiro a junho, 146 a mais
do que no mesmo período do
ano anterior. “Deste total,
122 já foram solucionados,
número mais de 100% supe-
rior ao alcançado em 2016.
Das 243 manifestações, 126
foram solicitações, 49 recla-
mações e 30 pedidos de infor-
mação”, disse o vereador
Suíca.

Ainda conforme balanço
da Ouvidoria, a forma mais
comum de recebimento das
demandas foi através das cai-
xas de sugestões itinerantes,
com 105 manifestações. Atra-
vés do formulário do site da
Ouvidoria foram acolhidas 81
demandas.

Moradores apresentaram demandas durante a terceira edição do projeto

Moradores do Alto do Coqueirinho apresentam 
demandas a técnicos da Ouvidoria da Câmara
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